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A Relação como fundamento: o fio de ariadne na reflexão sobre ecopráxis

João Batista de Albuquerque Figueiredo (UECE)

Este trabalho resulta da aplicação de um projeto piloto, de um projeto maior em andamento, visando a testagem de um roteiro de entrevistas. Este permitiu um primeiro mapeamento das representações sociais (Moscovici, 1978; Arruda, 1983, 1992) sobre água, dos usuários da cidade de Irauçuba. Este projeto em curso trata das representações sociais da água, enquanto eixo dilemático que discute educação ambiental popular e consciência ecológica, com base numa perspectiva eco-relacional.

Nesta perspectiva, consolida-se a idéia de que as relações são as estruturas fundantes do Universo (Capra, 1983, 1995, 1996; Bohm, 1998; Arora; 1994) e de que ela pode contribuir para se instaurar uma práxis ecológica. Ela deriva de um conceito desenvolvido anteriormente no contexto do paradigma ecocêntrico (Figueiredo, 1999; Cardoso, 1995). Eco-Relacional, conceitualmente define a interatividade de tudo com tudo, a complexidade (Morin, 1997, 1998, 1995) e a holística (Figueiredo, 1999; Weil, 1987, 1991, 1993) presente no contexto da inter-relação e co-evolução universal. 

A perspectiva eco-relacional, ora em desenvolvimento, descentra e nega a possibilidade de nuclear esse paradigma que enfatiza as múltiplas relações que tecem a teia da vida, dessa maneira, transcendendo a idéia de que haveria um ponto central único, em torno do qual tudo gravitaria. Essa ruptura paradigmática é também epistemológica, embasando uma relação com o conhecimento que se distingue da polarização ora na perspectiva do sujeito, ora na do objeto, enfatizando, isto sim, “as relações” entre os seres.  

A questão da água avulta em importância, por ser o lugar onde podemos flagrar, nas representações sociais, os deslizamentos que envolvem a complexa construção de uma consciência ecológica. A opção pelas representações sociais da água se deve à constatação da crise global de carência prevista para os próximos vinte anos (Coimbra et al., 1999; Porréca, 1997). Parece que não nos damos conta de que a falta de água pode causar sérios prejuízos sociais, ecológicos e econômicos. No caso particular de Irauçuba, a cidade já vive problemas de falta d’água e um sério processo de desertificação bastante avançado (Dias, 1998), portanto funciona como lugar que tipifica nossas reflexões.

Dentro desse âmbito de reflexões podemos focalizar nas análises já feitas – a partir das entrevistas com usuários da água, em Irauçuba, cidade cearense, do semi-árido (sertão) nordestino, que tipifica os processos de desertificação da região – os seguintes indicadores que balizam nosso estudo:

· A instrumentalização da natureza – A natureza é vista como instrumento para o ser humano, ou como natureza objeto: Essa idéia alienígena – não pertencente ao imaginário nativo, originariamente, segundo observamos – estrangula a idéia de uma natureza  parceira numa interação. Essa, sim, mais consentânea com o modo de se tomar o mundo natural e de se conviver com ele. No nosso estudo, observamos como a idéia de mundo natural dos antepassados sertanejos era menos eivada de costuras economicistas centradas no lucro, no produzir e na posse.Verifica-se um deslocamento entre uma “visão” da água representada como “tudo”, “vida”, e outras enquanto o acento é vê-la como instrumento que “a gente bebe, toma banho”, serve para “limpeza”. 
· A passagem problemática do que é natural (“da água”) ao simbolizado e do simbolizado ao pensado – mediatizado pelo social: Aqui abordaremos, nas nossas observações (Brandão, 1981; Haguette, 1987), o processo de construção das representações sociais, enquanto construção mediatizada e validada por um coletivo de forças em conflito. Na nossa pesquisa, verificou-se inúmeras representações que asseveram cuidar ou não gastar água para “a conta não dar alta”. O que parece passar a contar é o valor econômico da água, como representação construída sobre (justaposta) à relação que o sujeito de Irauçuba parecia ter anteriormente com a água.

· O Fio de Ariadne na Teia do Mundo – o resgate da totalidade perdida edificando o conceito de “ecopráxis”: Quando falamos em ecopráxis, conceito desenvolvido anteriormente, designamos uma prática consciente que permeia as relações “naturais”, humanas e sociais. A ecopráxis, ainda refere-se a um sujeito complexo atuante em uma sociedade complexa (Morin, 1997). O pensamento freireano nos devolve, também, a idéia de práxis social, componente vital do conjunto mais amplo, compreendida como lugar de superação de processos alienantes, nos quais o fragmento não é mais vivido pelos sujeitos como totalidade. Ao desenvolvermos um conceito de ecopráxis vinculado à uma necessária superação da fragmentação do pensar moderno, enfatizamos a importância reflexiva da prática social nesse percurso de seres humanos constituírem-se sujeitos críticos, como atores e autores de suas ações. 

As representações sociais analisadas, por sua vez, mostram a ausência de uma percepção ecossistêmica. Percebe-se isso nas representações que mostram, por exemplo: o desconhecimento da importância de preservar as matas ciliares na manutenção dos mananciais; a desinformação no que concerne aos motivos dos transbordamentos de rios e inundações; o evitar da poluição dos recursos hídricos situa-se no nível volitivo e pessoal; o pensamento popular parece ver a ciência como pensamento superior ou como mecanismo avaliador da “doxa” (do que é “certo ou errado” no senso comum).

Como o pensamento científico moderno está alicerçado pela visão cartesiana, que despedaça o mundo pelo modo de conhecer e pensar o conhecimento, isto repercute em relações recortadas como pedaços, fragmentos (Oliveira, 1988, 1997). O fio de Ariadne seria a possibilidade de reencontrar, no acompanhamento do fio, o que está para além dos muros dos corredores do labirinto. A partir de uma ecopráxis, podemos cainhar na direção de reconstruirmos uma percepção de totalidade no pensamento, como na prática eco-social. 

· A fissura entre o que é da ordem do vivido e o que é da ordem do pensado – deslizamentos em desfile: Pelo que constatamos nesta fase do trabalho, as representações sociais sobre água, nas populações pobres de pequenas cidades rurais do nosso país, predominantemente, parecem se ater em eventos calçados no mundo vivido dos sujeitos. Isso pode levar-nos a considerar que informações que chegam via televisa ou que utilizam a autoridade da “ciência” por meio da escola ou de agenciadores dessa instituição, em grande medidas não são retidas ou elaboradas pelos sujeitos por não acharem ancoragem em seu mundo vivido.

Parece-nos que o mundo vivido possui seus argumentos e argumentadores que legitimam os saberes do grupo onde operam. Conhecimento que não é mediatizado por eles, ou fica vazio de sentido ante as práticas grupais ou é absorvido, como “tatuagem” sobreposta, a-criticamente, sobre as vivências concretas dos sujeitos. Esse “conhecimento-tatuado”, segundo nomeamos, parece necessitar conexões dialógicas com os saberes-vividos pelo grupo e legitimados pelos seus argumentadores.

Não necessariamente não pensar criticamente resulta de uma predominância do argumento centrado no mundo vivido dos sujeitos. A alienação parece-nos resultar da forma fragmentária com que a leitura dessas vivências concretas se dão. Vale frisar que o que é pensado sobre o mundo vivido tem forte carga afetiva, por ser fundado em acontecimentos habitados pelos sujeitos que os pensa. 

Cabe salientar que estes saberes que circulam e se mantêm estruturando o mundo vivido são veiculados e se constituem sob formas diversas de oralidade em populações residualmente orais. As populações residualmente orais possuem suas formas peculiares de guardar e produzir seus saberes (Ong, 1998). Nossa investigação parece apontar para a importância de considerarmos, no trabalho de conectar informações em contextos de mundo vivido, o rico potencial, manancial, de oralidade das culturas.

· A visibilidade e a falta: a marca do problema – A partir do instante em que a sua falta constitui problema a água se torna visível: As entrevistas demonstram uma preocupação e um “tornar visível” o problema da água que se dá, regra geral, a partir do instante em que ela falta ou escasseia, tornando-se um problema de cunho pessoal. 

O racionamento, as doenças veiculadas pela água e a necessidade de economia devido à carestia da “conta da água”, são os momentos que vão deflagrar reflexões e ações conjuntas. Isso parece implicar numa invisibilidade da água enquanto ela não se torna problema ou falta.

·  Os caminhos da água – uma história “in média res” – As representações sociais sobre a água sugerem-nos uma visão de causalidade desconectada, sem inter-relações. Como se contássemos uma história in média res (a partir do “meio da coisa”; quando os acontecimentos já estão em curso). Essa percepção costuma derivar para uma visão localista e pontual dos eventos. Esse recorte impede de ver a construção social da realidade histórica, identificar a mediação feita pelo social, com seus viéses de classe. É interessante anotar que, em várias respostas identificadas nas entrevistas, encontramos como responsável pela escassez de água “a falta de chuva”. 

Paulo Freire já antecipava que o mundo imediato é um ponto de partida que necessita ser desenvolvido, problematizado e relacionado com outras realidades em aprofundamento crescente. O conhecimento do imediato deve ser mediatizado por um concreto pensado, síntese de múltiplas determinações dialógicas. Freire (1994), enfatiza na “leitura de mundo” a possibilidade de decifração crítica das “situações limites” no achegar-se ao “inédito viável”. Demarcando o potencial próprio dessas diversas leituras, onde cada ser humano possui a sua peculiar, ele ressalta a validade dessas leituras populares como ponto essencial para uma educação dialógica. Transpõe-se, aqui, essa afirmativa para a educação ambiental popular. Paulo Freire (1978, 1994) quando fala da essencialidade em reencontrar novas perspectivas, uma “Pedagogia da esperança”, enquanto necessidade ontológica, mostra a necessidade de que se ancorem na prática. Nessa vertente, recorrendo-se as contribuições freirianas, podemos utilizar as representações sociais como temas geradores, viabilizando reflexões sobre problemas ambientais,. Que trabalhem a percepção das relações “mundo-consciência-prática-teoria-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra-contexto-texto”.

Voltando a questão da causalidade “in média res”, sentimos falta da percepção dos eventos do “mundo natural” conectada às realidades construídas historicamente. Nesse sentido, a maioria considera que a água tende a acabar, ficar cada vez mais cara, sem considerar o potencial individual e coletivo dos grupos organizados para modificar esse possível quadro. Isso revela que não há clareza quanto ao fato de que a escassez e o encarecimento da água são realidades construídas histórica e socialmente. A crença na tecnologia, por outro lado, implica na valorização das soluções científicas, o que parece fortalecer o apassivamento dos sujeitos na reversão dessas problemáticas.

O desenrolar desse trabalho de pesquisa aponta para reflexões na potencialidade de efetuar contrapontos entre estes indicadores e os possíveis do paradigma eco-relacional. É possível observar que o destaque das relações nos processos de construção do conhecimento implicam em uma epistemologia propiciadora de valores conceituais geradores de uma prática consciente, crítica, auto-reflexiva, que considera as diversas esferas/dimensões dos inter-relacionamentos que constituem a rede da vida.

Uma ecopráxis gestada pelo eco-relacional retorna, na busca dos fios da teia de relações, à sua origem gerando eco-relacionamentos que, por si, resultam em ecopráxis. Desse modo produz-se uma provável contribuição para o enfrentamento das percepções esfaceladas, caminhando na direção de uma atitude ecologicamente correta, consolidando relações equilibradas dinamicamente com a água, com o ambiente(natural, pessoal/psíquico ou social). 

As Representações Sociais da água, sob a influência do eco-relacional permitem a construção de uma Consciência Ecológica que habilita o ator/autor a uma ecopráxis. Potencializando o superar da fragmentação cartesiana, rompe-se com tatuagens e aderências superficiais, adereços postiços impostos pela mídia ou por segmentos sociais mantenedores do “status quo” atual. 

A água, associada ao advento e manutenção da vida, arquetipicamente ligada à estas emoções, compondo concreta e simbolicamente nossos corpos e nosso mundo, poderá ser percebida sob o paradigma eco-relacional como um bem natural e eco-social. Dessa maneira se poderá tecer uma atitude preventiva e construtora de realidades mais salutares ao ecológico, ao humano, ao social.

O saudável relacionamento entre senso crítico e totalidade (holística) transpõe as separações entre o vivido e o pensado, natural e cultural, o local e o global, o eu e o outro. O espaço pensado passa a lugar vivido e o lugar vivido passa a ser pensado. Desse modo, o fio de Ariadne permite-nos desvendar quadrantes para além do imediato consolidando pontes que unem, aproximam, superam distâncias e dificuldades.

Referências Bibliográficas

Arora, Harbans Lal. Ciência moderna sob a luz do yoga milenar. Fortaleza, Ce.: UFC Ed., 1994.

ARRUDA, Angela M. S. O Estudo das Representações Sociais: uma contribuição à psicologia social no nordeste. Revista de Psicologia. Fortaleza, CE 1(1): p. 05-14, jan/dez., 1983.

______. Representações sociais: emergência e conflito na psicologia social. Rio de Janeiro, RJ.: Anuário do Laboratório de Subjetividade Política, 1992.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa participante. São Paulo, SP.: Brasiliense, 1981.

BOHM, David. A totalidade e a ordem implicada, uma nova percepção da realidade. 2. ed. São Paulo, SP.: Cultrix, 1998.

Cardoso, Clodoaldo Meneguello. A canção da inteireza, uma visão holística da educação. São Paulo, SP.: Summus,1995. 

Capra, Fritjof. A teia da vida. São Paulo, SP.: Cultrix/Amana-key, 1996.

______. O tao da física. São Paulo, SP.: Cultrix, 1983.

______. O ponto de mutação. São Paulo, SP.: Cultrix, 1995.

COIMBRA, Roberto, ROCHA, Ciro L. & BEEKMAN, Gertjan Berndt. Recursos hídricos; conceitos, desafios, capacitação. Brasília, DF.: Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, 1999.

DIAS, Regina L. F. Intervenções públicas e degradação ambiental no semi-árido cearense(o caso de Irauçuba). Fortaleza, CE: 1998. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente) – Universidade Federal do Ceará - UFC.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro, RJ.: Paz e Terra, 1994. 

______. Educação como prática de liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

FIGUEIREDO, João B. A. O tao ecocêntrico, em busca de uma práxis ecológica. Fortaleza, CE: 1999. 175 p. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) – Universidade Estadual do Ceará - UECE.

HAGUETTE, M. T. F. Metodologias qualitativas na sociologia. Petrópolis, RJ: Vozes, 1987. 

MORIN, Edgar. O método 1, a natureza da natureza. Trad. Maria G. Bragança. Portugal: Publicações Europa-América LDA, 1997. 

______. O Método 4, o conhecimento do conhecimento. Trad. Juremir M. Silva. Porto Alegre, RS: Sulina, 1998.

______ & KERN, Anne B. Terra-Pátria. Trad. Paulo Azevedo N. Silva. Porto Alegre, RS.: Sulina, 1995.

Moscovici, Serge. A representação social da psicanálise. Rio de Janeiro, RJ.: Zahar edit., 1978.

ONG, Walter. Oralidade ecultura escrita, a tecnologização da palavra. Trad. Enid Abreu Dobrászky. Campinas, SP.: Papirus, 1998. 

Oliveira, Manfredo A. A crise da racionalidade moderna: uma crise de esperança. Fortaleza, Ce.: UFC/NEPS, 1988(série Estudos e Pesquisas Sociais, 12).

______. Tópicos sobre dialética. Porto Alegre, RGS.: EDIPUCRS, 1997.  

PORRÉCA, Lúcia Maria. ABC do meio ambiente: Água. Brasília, DF.: Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos naturais Renováveis, 1997. 

WEIL, Pierre. A nova linguagem holística. Rio de Janeiro: Espaço Tempo, Cepa, Vozes, 1987.

______. O novo paradigma holístico: ondas à procura do mar. In:  Brandão D. M. S. & Crema. R. (orgs.). O novo paradigma holístico. São Paulo, SP.: Summus, 1991.

______. A nova ética. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1993.

ESQUEMA DE APRESENTAÇÃO DO POSTER

 




Entrevistas e Observações




















Representações Sociais da água




















Fotos  e anexos





Conclusões e Perspectivas














Leituras de mundo e o inédito viável














Mundo-consciência-prática – leituras de mundo – práxis








O eco-relacional e a ecopráxis





A instrumentalização da Natureza X Natureza parceira














Do natural ao simbolizado, do simbolizado ao pensado














O Fio de Ariadne na Teia do Mundo – o resgate da totalidade perdida edificando a ecopráxis














A fissura entre o vivido e o pensado – deslizamentos em desfile no conhecimento tatuado











A visibilidade proporcionada pela falta














Os caminhos da água – uma história “in média res” –  a causalidade desconectada














O problema de pesquisa











A crise da água e consciência ecológica














O eco-Relacional e a ecopráxis 














